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BI Ataliba Bar rolo
ADVOGADO

f crime, commercio e eive!" 
Resid. S. BENEDICTO í;í
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AUGUSTO PASSOS
• -ADVOGADO—

ilesidencia no Ipu

glf.n.n—nitoi

DlgttfBe a verduiie »a terra embera desabem oa oio Director e Proprietário—Deolindo Barreto Lima tConio-st" o caso oomo o oaso íoi
o oêo o csào e o boi é fco/
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PEQUENOS ASUNGIOS |A MEXICANIZACÃODÒPAIZ
4 vezes 2S000 um atino 20$000

inR. LUIZ VIANNA-Eapesialista
O era moles'ia das creanças e

Encontrados do «Diarfo do Ce^rá»,
de Fortaleza, o seguinte, sobre os

applicaçâo de 914 e tartaro eme- factos noticiado em telegramma da
tico Consultório—Rua Cel. Josó no,,;a edição passada, com o titulo

.... Míiboya— Acceita ohamados para acima :
\) r. terior. ¦ «Hontem, ás lt horas da manhã
f"YR .MANOEL MARiNHO—Me- recebeu o snr. major commaodan-
tms d:r.f), operador e espec'alis- te do 23° Batalhão de Caçadores |

esse jornal o dever indeclinável de
se manifestar ao lado da verdadeira
ju.,tiçá, embora perdoando o pecca-
dor. 0 crime foi publico r.ommetbdo
ã loi morsdeaoa de um dia ae sol, (Conferência do dr. Atualpa Barbosa Uma,
perante uma multidão e somente a

A LEPRA
v"mda dos bastardos interesse pode
rà privar alguém dn enchergar a
jupfciça ou a injustiça da absolvição.

N<?s e o publico sobraleose, poi*,
aguardamos ancioso^ a palavra in-

. . ¦ . . | suspeita do órgão do Catholicismo,
em partos. KUa Senador Paula ordem de embarcar cum destino ao(aagasU Dande£à a que todos se

Recite 15Ü praças. 'abrigam, pleiteando a infalível jusA'8 5 da tarde, a força deixou u,.a do do encoQtjfàm
°. ^a/tel st° commando do ca 

j fal||da a da tfirra>
pilão Castio Pinto, auxiliado pelo
tenente Barreto.

Chegado ao ponto de embarque e

ií-***, R» Tj lt OaRLOS MaGaLaaKS—
L-i Cirurgião dentista, Rua Cel.

Ji sô Sab: ya, n ?—Horário de 7
ás 11 e do 1 as 4.

OR 
JUVKNCIO DE ANDRA

DE-OirbügiIo Dentista, à Voz"de alio,'aquele capitão," evi-
íV-Looga pratica sjdqu r>da na denteroente exaltado, declarou queKupqv: -Pra.-a Menino Deus. ia faz r aa suas despedidas e come-

a^R-LIMA FlLHOt-CiKüEGiIo çou a proferir palavras de desres*
Dentista —Todo trabalho peito e franca indisciplina.

o incerDente à sua arte, pelos Então, o sr. major Siqueira O^m
methodos mais modernos—Rua pos cora a energia que lhe ê peculiar
.Jel. loaquim Ribeiro. e dando p^ov* publica da discipir —

de Menezes na cll2p è ° característico du
de

R Auionio Aurel
,;,^ adocudo— Encarrega-se
causas cíveis, comrnerciaes, o"pha~
na'ogieas e crimi! a°s, em todas as
.oinarcas desta zona. Pôde eer

chamado por carta ou telegramma.
Residência-GRANJA

característico du seu
commando, desutu u, ali mesmo, o
ca pilão Castro Pinto do ci mmando
da companhia e mandou que o te-
nente Barreto o assumisse, o que
foi feito immediatamente.

Na m^sma occasião, o eapiiâo

Congresso de Prefeitos
— » mm ¦

Em virtude de um leve incommo-
do de saude, qua o priva de montai
a cavallo e devido à falta de vapor, o

no "Posto Belizario Penna", a 28
de Maio findo >

( Continuação )
—Creio que ó um dos leprosos quevivem a cortar lenha nas tardes da

Iníanüna, respondeu o servo de Deus.
Não se perderia grande eousa com o
desapparec mento dessa raça de lopro-
sos:, vergonha e asco dos domínios de
Vossa Grandeza. Resorde-se Vossa Ex
cellencia de que, no tempo do suu
quarto tataravô Roderioo, quo c^m
glorias gose, voltou da Terra S-nt*
um vdlão de nome Illan de Coscoja
que para la tinha ido, crenduK-e cha-
mado por Deus, para combater de-
baixo da bandeira dos cruzados que
iam conquistar o sepulero de Jems,

sr. Henrique Rodrigues de Albuquer* vinha enfermo, quasi cego, o rosto
que, d'g!m Prefeito Municipal dei-;cheio de chagas, as mãos comidas das
xou de seguir para Borbdeza a fec boubas Causou tal horror aos seus an
mar parte no Congfeiso.de Prefeitos, fcig°s convit-mhos, que estes jamais
all. a realizar-se no dia 11 do HaJ quiseram viver com elle. Vosso avô

Castro Pinto loi pre^o á ordem do
ALAS—Wal more Cavalcante, commando da Reg ão

a rua Men n . I>cs Oi c-nstroe Realisou se, em seguida, o em-
barque da força, na tm lhor ordem
possível.

a' noite, porem, o sr. major Sl-
queira Campos recebeu, em tele-

reforma e concerta malas de lona,
sola, etc —Preços commodos e
p:omptiòão nos serviços.

A RIST1DKS BARRETO—Advo-
jPk gado Dá consultas. Resi- gramma urgente ordens de sustar

o embarque d'aquella contingente ou~ÃbVs7- de fasel o desembarcar, caso estives-
dencia S. Benedicto.

MELLO AMARAL-
vr gado—acceita o patrocínio

se ]á a bordo.

ente. Partiu hontem para represen-
tar no memo Congresso o mutilei
pio de Sobral, o nosso bo-r» snrgo
eorone! José Hercilio Lopes, a quem
desejam js optima viagem.

.a-ts ¦!¦' — —

LIVRO DE CARIDADE

Tem o numero 3 738, a caderne-
ta do Ci edito Mutuo Predial ins».
tituida ao "Livro de Caridade",
d'«A Lueta».

Um generoso anonymo enviou-nos
2jg000, para os pobres protegidos

Providenciando nes^e sentido, o|Por esta folha' em nome dos ciü&es
oe causas cíveis, comrnerciaes ----- .-¦--- iaírrafipnpmns
criminaes. Preços módicos.--Re- desembarque se operou sem incidente | 

agradecemos

sidencia 8 Benedicto. algum.
Lembramos à caridade publica,

f—RANCISCO ROCHA, apto era"devemos"accresce^tarV^apenasr-qüejqu6 os miseráveis a quem desta
A esta exposição fiel doa fados

| escripturação mercantil, one- a attitude enérgica e prudente do I cnlurma nos propomos a proteger,
lece seus serviços ao commercio bravo sr_ commandante do 23/ toi|são os verdadeiros necessitados.
....... _„....i ií ..,«,,„„;.. i\/?,-., ..a Süo infelizes abandonados ao fundo

de orna encherga, sem n faculdade
siqner de extpnder a mão é carida»
de publiea e que por isso não devem
ser esquecidos pelos preddectos da
fortuna

em geral. Residência-Massapê. merecidamente elogiada por toda a
jpjENSÃO FAMILIAR—de D. ¦ população ordeira desta capital».
if Toinha Silva—Optiraas ac«j¦ N. da R.—O tenente Barreto, decomodações, cosmhu de primeira
ssseío e pontualidade. Accelam-
se pensionistas. Preços módicos.
i JR ATH EUS - OEA RA^ ;

OÓTEL DÓ~NÕRI*E~~Mesa va
Ta ria d a e fart';i, cosinha "~
s
í
h

que f;la a noticia acima, é Aníbal
Barreto, filho do advogado Aristides
Barreto.

Passageiro do «Monte Moreno»,. O furãos i naaa e rarta cosmua as-; ff. 
iodisciplioado 

capitão; I ^=U^L•',c~ada e hveienica—Rua CeL r*. , j*. . , y . ,
, n n j ™ • n Castro Pinto, do quartel para o Onar-.Hn o Npnem veiu)ampello. (bairro commercial) «.pi «tn yd,!Q0 ü u íltím VH u
íond' -( Deita p 15 carabmas que c'o a sua pose de imp
^;. -?¦---ír^r^rr--,-«7r^7f • commandava, dirigiu in ultos a a parteira foi dizendo

ordenou que se lhe désse um machado,
uma enxada, uma fangi de trig >, obri-
gando-o a permanecer nas terras da
Iníímtiria, logar agro e secco que pa-
recia amaldiçoado e que não se pres-
ta para o gado. O leproso porque lllan
de la Coscoja padecia de lepra, de que
se havia contaminado no acampamon
to de Jaffa viveu desde então no lo».
gar que lhe foi designado sem que
ninguém se lembrasse da sua ssque
rosa moléstia» Mas^um dia ficaram to-
dos surprehendidos quando viram uma
mulher da aldeola de Giclamera ir vi
ver com o leproso» Digo que o caso
surprehendeu e digo mal, porque,
mais do que isso, causou assombro a
toda a geute, sendo o caso inlgado
como estupendo e absurdo. E' que
Luciana de Estornil, a filha mais velha
de Thiago» o cabreiro, moça galante
e briosa por ohia do Derao4 sem du-
vida; desprezou a famdia e foi ligar •
se ao leproso, que mal podia mover-
se, po's tinha acabado de perder a
vista e jà a carne lhe cahia aos peda«
ços, A lepra dommava-o por completo»
e seu sangue envenenado pelaimmun-
dieie, convertera-o num horrendo
monstro. Vosso avô teve conheeimen"

[as cataratas do rio Piiorioj ficando as
suas águas convertidas em crystrd.

Muitos annos viveu o leproze, ou
melhor, o que delle restava, porque a
enfermidade ia .o comendo aos poucos,,
o ao chegar à velhice tó tinha o tronco
e os cotos dos braços e das pernas'»
Luoiana tambem oontrahira a moléstia
o a sua belleza tinha-se convortido
em lealdade, e horrível., Mis o peor
foi que, da caridade quei leve a filha
do cabreir,; para cm o leproso -não
me atrevo a chamar a isso amo»1—¦
nasceiam dois filhos, um rsp.'z o uma
rapariga, que até aos vinte e cinco
;inrios pareeiam sãos o formosos, e que
neste tempo da sua mocidade louça
entraram era relaçõss com outros
jovens do seu tempo; e ass*m no
transcurso dos séculos, se «lastrou
afli essa horrível moléstia, que aff-onta
os dominios da Vossa Grandeza, eque
ee lhe não dèr remédio, anabarà
por manehar o s-mgin dos vassallos
do alto o glorioso Senhorio de Hom-
paaerat de oujo sangue nasceram aquel-
Ias poderosas vergonteas que se ch.T-
maram Custodio e Hercules, que com
um soeco derribavam um touro, e An-
drehuela in Úanaheja» que teve trinta
filhos e noventa netos, e quando jà
tinha 109 ^nnos, dansou a dansa dos
Trinta Compassos na festa do casa*
mento da sua bi?neta «Repobd^», en-
vergonhandi todos os rapazes da re»
dondeza que tiveram a descançar e
ficaram a vdr como ella bailava.

Emquanto o padre fallav.r, G-raoiano
permanecia silencioso e tranquillo^ "
vendo como os cães investiam contra
o lenh^dor. entre os mattagaes, o le-
proso gritava pe lindo soecorro; os
oâes ladravam como quando acuavam
algum javaly» e no alto grsss?.v,im bm-
dos de corvos cujos bicos amarellos
reluziam ao sol.

—Tudo quanto me contaste jà o sa-
bia» disse draciano O que íe pergun-
tei foi se conheces quem teve a ousa"
dia de molestar meus cães.

—-Não,, senhor. Sõ sei que pertence
à hedionda irmandade dos leprosos^
que costumam vir cortar os ramos
nestas sebes, junto as choças.

—Ouço latir o «G-avião» qua é sem*
pre o prmeiro a atacar a preza.—Mas parece que o villão empes-
tado se defende, porque entre os la-
tidos da aocommettida se ouvem ai-
guns uivos de dor... O leproso, sem
duvida, dà de rijo»,.to do suecesso porque o honrado

Thiago do Estornd pediiHhe o seu? —Pois ai delle !, se me aleija algum
amparo, rogaudo*lhe que enviasse I dos cães. Com a minha propria es-
dois besteiros para darem cabo dolpadao atravessarei de um lado ao
miserável e endemoninhado pestilento j outro !

,A. FRaNCISOA ROCHA,-

nascendo,
ostor,

,. titaiw.uw-» 4.Vv«a,-: quantos políticos bemardistas epa{L& nasceu um cavador
IParteira diplomada pela Ma-jcoDtrou no seu caminho,

íernidtíde Dr. João Moreira, ao-}

(l Dr. ATUALPA BARBOSA LÍM4 |
Medicoi operador e parteiro z

Consultas na Dogaria Central» \\\
todos os dias, das 8 às 10 horas (||;
da manhã. Acceita chamados

<j| para fora da cidade»

W
Residência—Praça Menino Deus

SOBRAL — CEARA'

celta chamados para os logaro
servidos pela estrada de ferro —
Rua da Esperança—23—-Sobral-

iPiÃSÃ^MART" de Év-"raldVPorto
O Grande estabeleci meni o de
pensão e padaria/— Rua Coronel
Joaquim Ribeiro, bond a porta.
Pensão — quarto» confort- veis,
%esâ variada e farta. Padaria—
especialidade em sodas uiscoutos,
pàes. etc. Entregas no domicilio.] *^-~;?^â^^s'^

\ ÍA produc.es que são impostos a
fl força de reclames e propaganda Homologação da fâllenCÍ8

e ha produrtos que se impõem pfdaj # ,
: ua superioridade, pelo «eu custo p,}
pelo critério de sua cuidadosa con,; Corro é? esse jornal que ahi vive
fecção—estão neste ultimo caso os excommungando. os que não se con-
charutos SUEBHIKCK. lessam, amaldiçoando os que não nxam

..—  .... r^^rr". ^ ~' e c' mPr' niissado a defender o biblb-o
lâOllü 

°K ^ÇL0N?A 
- Ctura .ra-. m taras», rão aplaude e nem

JL^lItt. espinhas, tira sardas, .00I)dfmr)a a homologação da fallencia
pannos e manchas iso resto, dei- da j0fiU pfSta tPrra> onde p|]e
xandq a pelle nova, clara, bna e éra á 80tnbra do chrlatianifmo ?

Cine o carrocei tremendo
Olharam praquelh púa
Nelle um concorrente vendo
Ao diploma de g^zúa

Hoje as gentes assustadas,
Quando elle passa em visita,
Apontam muito assombradas

«Olha que b;cho citita !
Cem a.s mãos azínhavradas

PT I Dos cebres da Benedicta ! »

O Cio

iveludad;
Deposito: •''Dragaria Central"

Pr&ça R'o Branco 11. Sobru 1

F>.,t-1 fdlencio— que importa na
vaciUarão de Pedro, ou na duvida
de T'i'!r:é —urg'j que spja quebrado
ior que não se o tome pela traição;

Pnopfyilsxía rural
O dr Nestor Foccolo, esforçado

e arrancarem de là a transviada moçai
Prometteu-lh'o o fidalgo» mas no dia
seguinte quando ia . rdenár o castig1
do leproso e a restituição de Lucianj
a seu pae, chamou a Prestes Simeão.,
meu veneravel antecessor na capella
do castello4 e lhe disse : .. Saberá
que de modo algum quero cumprir o
que hontem prometti a Thiago,. porque
esta noite tive um sonho que me es-
clarece o que todos julgam erradimen-
te. Appareceu-me um fantasma lumi-
nosoH cujas formas não pod'a desoa-
brir, porque o rodeavam resplendores
de togo, e, com uma voz terrível, que
infundia pavor, disse-me :—Ides com
metter um peccado de quo não vos
absolverá o Juiz Eterno, Qucrereis
oppôr vos a que se prat'que a maior
d*s obras de misericórdia ? Querereis
matar Illan do Goscoj i e tirar lhe a
boa, a angélica, a santa Luciana de
Estornil, que está com elle porque
Deus assim o determinou, para soec^r^
rel o na su-- desventura, para consolai
o e amai o ? O amor do pae, a es-
treiteza do entendimento e a pequenez
d^ alm^ de Thiago, o cabreiro. motiva-
r^in o pedido qoe elle hontem vo« fez.
M';s estais avisado.,.. Se não me der-

director du Posto,«B Ir/ano Penna»,!ties ouvidos, a vossa alma irá para o
desta cidade, convida por no;so íd- inferno e alli ficará coberta de chagas
termedio o publ:co em geral para I mais horrorosas do que aquoilas de
assistir a nma conferência sobre hy I quo agora padece o cruzado.»Vosso avô.
g'ene, que, o me^mo fará amanhã, 'Senhor, continuou o clérigo ateve-se
ás 2 horas da farde na seda do re^80Cl,je Jljl^ou uma urdem do côa< e
ferido Posto. Encarece-se eap-cial-, náo,só resPeif0U ¦?, leproso o sua com

panneira c rr»o lhes enviou uma es-mente o romparc c!men'o do* popu '
]tros, rt qoem

rru
mr

de trigo, batatas, azeite, pídh-; eaproveitarão os|pei|,,s de carnPiro para que elles seI-*UlV1aK um clluíüto iu w é uma
decepção Fumar um charuto bom de Judas. [ensinamentos e conselhos da refe- abn no inverno pròxir 3 este

pomo o SUERDIEOK ê nm prazer.5 Mais do que qualquer outro, temlrída conferencia, j de facto, foi tâo rigorosa que gelaram

Não fareis tal, senhdr, porque a
nobre espada dos Hompaneras, ficaria
para sempre manchada da immun 'íce
da lepra. Oí alãos farão tudo e não
terão neccessidade de auxilio.

Ouviram, então» desesperadas vozes,
as quaes se misturavam gemidos hor-
rorosos, emquanto se escutavam os se-
guintes gritos do desventurado !

—Senhor, Senhor ! Compadecei-vos
de mim ! Mandae chamar a matilha
que está a devorar-me ! Por S. La-
zaro ! meu protector, elles me matam !

Mas o alto e poderoso Senhor de
Hompanera^ sem se preoocupar com a
horrenda e desigual luta que fazia es-
trerneoer a matta, picou de esporas o
animal e afastou-se com o capellão...

Pouco pepois o lenhador deixou de
gritar, diminuíram os latidos» extin-
euiram-se os últimos rumores da luta,
Os cftes foram appirecendo aos pou»
cos» um a um, e mais tarde, em tro-
pel» os que haviam ficado atraz Soou
ao longe a buzinn do monteiro» e a
matilha deitou a correr no rasto dos
cavallos.

Cahiu a noite fria e estrellada. O
minguante illuminava fracamente os
campos, A sombra dos carvalhos pai-
pitnva com as rajadas do vento e de
quando em quando rompiam medro-
samente o silencio os eohos vagos do
bosque adormecido, os grasnidos das
aves» o mg r das feras, os zumbidos
dos insectos voadores.

Inesperadamente, porem, surgiu da
escuridão do bo.que o clarão ue urna
fogueira delgada e sibílantes chiminas
escalavam j có >, a com o seu res-
plendor, tremiam as sombras dis ar*
vores e dos penhasoos. Em torno da

F fi I V Fl



M»
:<?"& !Ss„vS .ggüjg

&m*;* impmjijgi ¦ ji mi« jMiMijiiiMiiãgj

fogueira agitavam se grupos de ho* i
mens e mulheres que gritavam com Jásperas e roucas vozes.

—Mataram no os caes do údalgo !.„.
E elle pediu soecorro e não so apie-
daram do desgraçado-. Pobre Raco !

—Lutou ató morrer ! Urr, cão negro
deu-lhe a primeira dentada- Eu pre-
senciei o facto da arvore onde trepei
quando vi chegar a canzoada..,

— Vingança ! Morte !
—Morte ! Vingaça !
—Não temos quem nos compre ? !
a dor mariyriza*.nos; a enfermidade

vau nos devorando a carne, pedaço
por pedaço; os sonhos de felicidade

WmWwx&x'ttttm\-wrcwamKv:L*n\vsmmWtt

DIVERSAS
Inciar.se-à amanhã, um Triduo

que termirà com uma missa, om
homenagem ao glorioso S. Antônio,
na sua egrejiaha à rua Padre Fialho.

*

O premio dn ''Credito 
Mutuo

Predial" do Sobral, no sorteio de
5, c.onbe ao n. 1067 pertencente a
sra. dona Leopoldina Silva Fonte-

j nelle, de Viçosa.
__ -* ,tazem-nos e nào podemos contar com

elles* para nos encurtarem as noites.! Foi recebido pelo presidenta dr.
Somos a maldição do gênero humano; I Arthur Bernardes o ncadamico rea-mortos que andam e *os quaes do. reQS0 Cirl is Lobo. m rabro da Di-V1VRrmpnrta 

n 
'soffrimont0' rectoria do Partido Republicano daHomens, mulheres e creanças con- Mocldade> Q fici.respond0fnte do ((Cortinuavam a chegar no local da fogueira-

como se os chamasse o clarão; e logo
que ailí chegavam^ inquiriam anei sos
do que se pssava. Sim era preuiso
que todos se reurisssem p*)ra dehbo-
rar sobre o que se devia lazer

reio do Ceará» ouviu do referido
acadêmico qua o sr. Arthur B?r
nardes se mostra calmo e tranquillo,
usando sempre de uma linguagpm
elevada e serena, ao ter de se r<-ferir

A aldeia, ou melhor, c aduar dos ao cr.omento político nacional. Sleprozos, conhecido em todo o paiz exc. al|udiu enthusiasticameate ao

Dücorreu a esplendida resta com o
maior brilhantismo, em meio à maior
cordial dade, servirulo--.se aos distinc
tos convidados doc^s e bebidas lin^s,
esforçando se os promotores por quesahissem como sahiram todos com o
coração repleto de saudados de tào
deliciosa noitadai

VIAJANTES
Esteve nesta cidade e deu-nos o gra*to prazer de sua visita o nosso pre-sado am:go coronel Napoleao Soarei,

prestigioso chefe democrata em Gran-
ja e nos.;o dígnj e esforçado corres-
pondente alli.

,*. Em transito para Ipú, passou no
horário de segunda-feira, de regresso
do Fortaleza., o nosso presudo amigo
advogado Augu-to Passos.

*** Regressou do sua v agem a Re-
cite o sr. Maximmo Barrot*.* L<m.4,, au-
xiliar da firma P. üh-gas Barreto, des-
ta pr.sça.

«** Representando a importante com-
paniih de seguros «A Sul America»,
ach-*m-se novamente n**sta cidade os
srs. Lesco Aranjo o Ab das Tavora.

o
« * Acompanhado de su.. exma, es-

¦ . , - --¦-• «-.u.^.u 0.jniLi.-..uMlutiuj.-;,n<- au Pusa* P»ssou nesta cidade om transitocomo a üaleira da Ing-mtma, compu- yalor dos correligionários do, Para lm ° «"- dr. Targ.no Pilhonha se de mais do cem choças, es- ^ , . j , XKJO 1 digno íuz de direito d
palhadas numa extensão de algumas ?tíaía 

°° V[en° de i-' d" ra^Q°: e " J,i ,lKt*
teve palavras de carinhoso reconhe-

Justiniano

Loji de Fazendas e Miudezas
Muntem sempre um completo e variado sortimento de

Fazendas finas e miudezas de sei
Acaba de conferir um belhssuno s< rtimento dc artigos de moda e miudezas,

de uma escolha perfeita e de elevado bom gesto e que são vendidos
—a preços baratissimos; como sejam .—

M nH! cs ur—Sedas lavaveis, sedaf palha [12$ metro], cambraia
iMuUaj gaze [diversas cores], cambraia mol-rnol, cambraia
Victoria, dita para forro, gaze chilfun (8g melrn). crepoltna, sedi-
nhas, filo branco e de cores, meias de seda (8g e 10$ par), fitas
fantazia, ete

QÍY/f/p^n-x—^ram 
ante' es8uiâo, /ephires, atoalhado, kaki

IVtdl .âUJ* Horrockses Miller, lenços de ?eda, meias diver-
sas para homem, senhora e creança, Rouge, pó Sana Cutis, Lady,
Atala, Coty, extractos, loções talcòs, sabonete Sanitário e outros,
missangas enfeite [todas as cores], voltas de aijofar pérola, ch^peos
di palhinha e massa, collarinhos G. W. e outros, calçados, pastaPhenix, branco para calçado, pasta para dentes, brinquedos, etc

LÍ*f|hpl^~*"NeSte 
a;t£° ha lKn Bortiménto «special : ALEXaNDER.,

81 HJí27à (nov. pequeno e medío*-*), COATS, branca preta e de cores,
GLAClí', OLHO, lioha de seda branes e de cores, ANCORA m-adas (todoa

l.os n.), meadas de seda (todas as cores), rebroz da seda (todas as cores).

%

léguas. Cada família oceupava uma
choça, e estas agmentavam sem cessar cimento para com os srfs .

eram fecundos, e He Serpa, Moreira da Rocha e Joioporque os leprosos
dos amores daquelles estropiados sur
gia a vida, dolorosa, incompleta; mu-
tilada, que parecia 6Xaltar-se em uma
trágica luta com a morte, O mais os-
tranhavel é que 3 infância e a mo-
cidade, entre aquolla raç.-t bzarina, não
apre.sentcv-i signaes de moléstia-, O
germtn destruidor dormia traidora-
mente no surigue dos jovens, como se
espera se que o ser se completasse, se
robustecesse e se embelezasse par.-»,
então, se manifestar poderoso e in.»
vencivel. Dalr o contraste horrendo
que se podia observar naquella tragi-
ca reunião de leprozos Ebiv.a creanças
encantadoras de eabeilos loiros o ro**:
sadíis faces; robustos manoebos e for.-i*
mosissimas raparigas, e a seu lado 3
estavam os paes, os avós, os irmãos]
mais ^elhos, e os muis visinhos daí
aldeia, com as m-nch-is tarinaceas daí
moiestia. a repugnante pelagra, as.
mordeduras do lobo devorador que i
lhes ia roendo sem cessar*. a pelle, os
tecidos, os músculos, os ossos- i

O mais velho* Santuü-mo o patri-*È
areha da Gafeira.* so' Unha um braço :

Thomé. Ao retirar-se o acadêmico
Carlos Lobo pediu ao dr. Arthur
Bernardes que, quando no governo,
não esquecesse o generoso e heróico
pov.;- cearense, ao que s. <*j.xc. retru
cou textualmente :—«o Ce.-*rà está e
estará sempre no meu coração».

lüURÍMOS novos o que
ha de mais moderno e
chie recebe mensalroen-
te Zecustodio (20—8

União C om roer ciai de
Santa Cruz

ju z de direito de Granja, j
*"» ^ negócios commerciaes acha-se'

nesta cidade o nosso amigo capra. Jaeubj
Pel'0'o Ríbe.ro, chefe politico d. mo-1
craia om Oamaubal,

*% Volveu a lb:apina o noso ve-
nerando amigo joronel Wmoeslau
SO ,r-e,„

„% Transferiu a su-i residência psra]S, *Jruz, d n,i Fruicisquinha Rocha,

.,-^HT'!7rrvr-^nv.
w^V.ViívyÃi.Ãç, :0ÍiL&i& Faça V. S. uma visita a rs(e estabele;mento e faça

uma compra de experiência, que fica ré sendo seu
freguês as -ida,*

VRNDã.S exclusivamente a dinheiro
35—Ppbcb âo ercado-- cs

A P* *
-4 \.,j vi

TSisfri
)l\ V

A De regresso
sou
amig

1 ulo.,: 0.1 rt,
gicüou pyra Fortaleza, pas-

por esta cidade, o nosso digno
' João de Sà. commerciante em

Gari ré,.
/«, A serviço án Inspeetona de Obras

c üitra as seccas de que é aclívo auxi-
li r, acha-se nesta cid de o distineto
moço J. A, Pereira de Gastro.

/„, Em propaganda da conceituada
photographia, seguiu para cratheus o
sr, R njonin Angert

sPECIFíCO PESSOA -cont a
voueuo de cob a — D(-ip isitarios
VJUVrt BOHGIÍS& FILHO

bflfl I flo fl uuliyüIüriU

Por seseao convocada enfcre as!
principaes firmas commerciaes e
mais profissionaes, teve logar no dia
20 de maio p. (indo, a fundação de
um syndicato commercial nessa pra-
ça, com o Iim dn explorar o com
mercio de importarão e exportação

o outre tinha sido comido pela lepra, de gêneros do paiz; o qual tomou aGrandes inchnções nas faces e no pes- denominação de «União Coir mercaicoco davam-lhe a cabeça um asoectojjQ q„„•„,•*,„„ •• . - r
horrível. A pelle da palpcbra direita dt 

Ti C l' T 
directorla fo:

tinha sido corroída pela doença e o votada 
^ 

reconhecida na ordem s««
globo ocular ypparecia tremulo, tu- t g"Uiato : ^ , — . —,^Vv., v, .. cu.u giau-
mefacto, vermelho; o erí horrível ver] Directoria: — V. A.ustregesilo de "e e mesmo pruque andei de vage
aquella pupilla inverosimel que sefMesquita, Presidente; Sdvano Fer- ¦& tive duenta. Foi asa;,.;: eu fui pumovia constante inquietitudej chispan- reira Gomes, Vice-pr?.sidHnte* Da """ "

niel Julio Felizt.la, GereDte.
Conselho Fiscal :—José Gaudencio

Macedo, José Theodoro Soares e J.
Mourão.

Supplèntes ;—. Antônio Theodoro

imsmÊ»mmmmm*vB*mmum>ãmm»*mmm^ Mm»»msããimm»im»mmmm^^^ '^•^^^Smiãimi^ÍBSimxxy

eu dúioputôoo minha casa da Cruz
das Alma. se vem favorave a seu
N.lo cos mesmo pul) e berro grita
agora eu disinputeco meu tiosqui da
istação. No treatro se eoche de Bor
naldlsta, e quano a musga toca elles
são os premeroa cautá sen Mé D-í \ sorteado, a'lé expòsTa em^nosso

Sobralo, 5 de Junho de 1922.
Cunceição aDs.

Ha muitos d as qui uuu ii iscrevo
ptu mode as acupa^ão qui sao gran-

Era umado chispando ódio e fueza
chaga que via !

—E' melhor que morramos todos !
E' melhor que cessem de uma vez,
por todas as nossas dores e a dos nos-
sos filhos, E' melhor que suppnmamos
paia sempre o triste viVer de uma

Camoci e quano cheguei oa istação
daqui tava cheíínha de terem dos
viajante qui ia imbarca. Aqui num
tem armasem e as bagage e carga
qu, chega ou vai sahi, ô tudo misbU-
rada cos passagero na plantaforma

........ ,,,,, ..,. Ull.„ Soares Sobrinho, Raymucdo Pereira cá gente num pode nem se cossá o
raça para a qual não ha piedade na da Silva e Alexandre Theodoro Soa Koi o qui me aconteceu, iscurreguei
terra!... Ou o domínio ou a Morte ! lies Frota. ino? terem d--- spu Zé Miranda cahi
Ouvi; armados de ehuços* rr achados,? ^r:zizirvzvzjzrTri^iinig.gTíaiiiT.lii.i,-,, 'A ban ca caxa do catarro numa lataenxadas e pedras, iremos ao castello- 

ng charutos SÜERDIECK são hui cb™™ tubo de ca-bureto e quiE alli pediremos que nos entreguem o I . uul-"*VJJI*Jl"* BcllJ «-pin Ho «-Janta r».-.,i™ „u i i' <•
Senhor, para enfored-o como estigoj U encontrados em Sobral, em ^io de S.nta Quitera oheia de fez
da morte de Raco. O nosso atrevi-]casa de Samuel Ponte, Francisco
mento deve causar-lhes riso Os gran-jj Petrooilbo e Vicente Bento,
des sempre riem-se dos pequenos)

! Jiegisíú Soeiai
eu?

ANNIVERSARIANTES

Hoje. a exma. sra. dona ühiquita

quando estes pedem iustiçs. Resp nder-j
nos-háo cotn desprezo^ soltar-nos-hão
os cães, envar-nos-hão de tiros de bes«
ta. Morreremos pelejando ! Mas quan-j
do estiverrcos mortos, começHrà então í
a noí^sa vingança, porque os nossosI
corpos insepultos envenenarão os ares Adeodado Barroso,
e as águas* E a terra toda ficará infecta! —a exma. sra. dona Esther Alber-Ninguém se atreverá acercar se das; tina de Albuquerque,
nossas carnes Dorrompidas antes | Amanhã/ a exma. sra. dona Annamesmo de que a morte lhes toque, : Esmeraldo de Vasconcellos.
nemas feras famintas do bosque, que! —a formosa senhorita Maria Lairfogem ac sentir o nosso cheiro, nem \ Cavalcante,
as aves de bicos e garras recurvos,, j A 9. a exma. sra. dona 0 ndmha
porque ;a adverte o Instincto de. Mendes Frota, virtuosa consorte do
que, quem nos toca, morre. | nosso amigo José Alarico da Frota.

(Continua)
[ Pompem

p a mode sê inzamuiada na prophila
qai xia Afinal segui a vlage e purocamm nun teve mais nuvidade sinác.
o choro daquelL; cax^ro viajante
piquinino qui ia ;n termo de morre
de çodade. Gostei do Csmoci, Ouu
ceição Terra bôa, ds gente sem
orguio e sem gali-ua, tu* o sereno
dum samba li pa rua do Eígito e
apesà de sê destas muiô p be tava
a casa cheia de curaaeio 6 doto tudo
dançano e cas maíó liberdade cume>
se fosse tudo pariceiro e nc dia se
guinte nem ninguém arreparou, Tão
deíarente daqui, qui no dia qui ele:
vão os samba do Moco tudo fala.

SAR*USGonvença-se por se mesmo.—A ex-"
periencia tem sido sempre o melhor "
mestre, e é piovar por experiência- ^° ^'a ^ d° corrente, dr-m ng,y, por
própria o poder da Emulsão de S:ott' en,;re Iuzes e festas^ reun.u se em o
para melhorar o sangue e f.ugment.ar P*-303'^ da exma. sra, dona F?-ny
o peso do corpo, Não é por casuabda- Rodrigues de Almeida à rua Menino
de que a Emulsão de Scott e recom- ^eu*s4 ° que Sobral tem de mais elo-
mendada pelos médicos de quasi todas g*nte no mundo femenino e cie mais
as partes do mundo, mas sim porque representativo no elemento masculino,,
elles estão convencidos que os seus Ilum a«i»i3do sarau promovido pelos
effeitos conduzem a robustez pelas suas S'mpathicos jovens Alberto Pires, José
propriedades fortificantes. Maria de Albuquerque e Antônio Ro

de Almeida, em honra às

Ai- polica aqui' Cunceição tão in-
( ,.„¦.** jerencada Parece qui seu N.lo Pe-—a formosa senhorita Emehaninha rniua a nn m ,y.inL .„„.. «'vo_,na o qu; m ganha apois os am go

do seu Bernaldo è uma fcnia de
gente ruim e falsa qui nun vele nada
qui pu a he.il t m uma caia e pur

drigues

dilraz tem ôta. Seu cutruco, pur
isenpo é be-rn-ldú.ta e quano acaba
no Éden, manda os iogr. xafce cr ntá
seu Mó. Seu desanove mais .cuu faz
tudo urrecpbe tal gramo favorável a
seu Bernaldo o bota nas foia e adis
pois arrecebe ôtos particulare dis-
aiiotino o-- preunero ¦ vã > pa isquitu
do Ha rem comenta cum toda sl^gri-

formas qm macaco me morda se * .
sei qui d.nbo disto é aquillo, mais
o que pu sei é qui rou 3e.maldo é
qui vae. Eu digo isto pruque seu
Nenen, qui é bi lio cavado passou a
Ord'-í pu seu doto Glodoveu e toi aè
hotelero iâ no alto dri isíação. b da
no **iia qui eu tui pu Caiaoeim tava
eílj lá de aveotal bivano prato qui
eumparano maio parecia cum seu
M-y-ós quano era coperodo Favo da
Jaly. Sena mais dispõe do teu cabra
veio.

Bastião Pedreiro
N. R.—Me manda dr*é se seu

curunelo João Ponte jâ íoi pa ins-
pusiçãó de perfeitos.

O mesmo

Bnnie do Centenário
aviso ao publico

A importa-.te empresa fab vic adore.
do afamado sabonete SANTELMO,
resolveu, por occas.ão da passagemdo centenário de nos3a independência
politica, instituir aos consumidores
desse esplendido sabonete, um valioso
premio, cu seja um prédio no Rio
de Janeiro, no valor de vinte e cinco
conto:-; de reis.

As pessoas qua se quis.-rem habi-
litar a esse premio, poderão comprar
uma caixa do retendo sabonete em
casa do sre. Ponte 6i Coelho, nesia
cidade, devolvendo a estes srs ou
a nós a caixa com os rotalos vasios,
e, ney--m oceasião, lhes será entregue
em troca de.sses rótulos, um coupon
numerado, que dá direito ao premio
c?lossal de um prédio uo Rio de
Janeiro, à Rua Visconde de Santa
Isabel, oo valor de rs. 25 000$UOÜ l

O sabonete SANTELMO é um
produeto do primeira qualidade,—
consistente, espumoso e de um períum.i suave e duradouro, riVolisando

cem as melhores marcas estrang i*
ras. O publico poderá venfi ar esta
verdade, examioawdo o sabonete om
ca:-a dos srs. Ponte fr Coelho, sem
comprem: -o de compra.

A photographia do prédio a ser
os-

,criptono c n'o armafem dos srs.
acima

Sobrai 1 de Junho de 1922
1—5J /?. Frota & Cia.

PREFEITURA MUNICIPAL
Expediente dns 12 as 74 horas de iodosos dias nteis

AdministraçIo DO OIDAíjIo
Henrique Eodeiqueb

D'ALBüQCaK.QüE.
EXPEDIENTE ÜO DIA 6Oílicio di Prefeitura Municipal detpu enviando a quantia de 31S000

para pag-.imdto las diárias do.s sen-tensiHdoH daquelle município recolhi-f-oHà cadeia publica desta cfdade, nomez de Maio-,
Idem idem de Viçosa, 18$4Co, dia-nas do pres. Antônio Cilos, reco-lliiílo a cadeia desta c dade o relativaaoi; mezes de março, abril e maio.

EDÍTÁES
De ordem

Serviço de Rt
do, convoco

-i

\"j ir. major Chofe do
amauío deste Esta-
reservistas abaixo

os constantes ¦arrolados, bem como
de uma bala aífixada na porta
principal da Preieitura Municipal
para a ei.co-poração na guarniçãodo ForLalesa. do dia 15 a 31 do
Ju.1'10. si b pena de insubmissão:

Joaquim Ar.tonio de Li;a
Francisco .ias Chagas Solon

o Jo;-é Dias Gomes
4 Antônio Quarigaasyde Andrade;.> Luiz Caetano Marques

Lauro Gomes Parente.
L- ocadio Dim aeen o
Antouio Gaspar

6
7
8
9

10
Pergentico ãarrosa
J"ão Jouquim

mmm
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m ,ma^\Pp ,mn^ tr „u,». . 
" nossas gentilissimas patrícias, que aliie •lí»««1 »~u ixenen se v<-*n. . .

\mÍDlIà,TomL°lZZ WX!" "^^» - -pqresen.!nu,1(;, boa „a Ber.aldo P„6 dà tre
risada; seu Ne-ien se vm
iç.a boa pu Bernaldo eiie du

salto © lieis berto e diz agora sun
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Âuclorisada a funecionar e fiscalisatla pelo Governo Federal
CARTA FATEN'iE N. 266

No Io. sorteio do corr< nte mez realisado no
dia 5, foi o seguinte o resultado :

pre vno :
Foi contemplada rom um anel do brilhante

no valor de Rs. 1:625$000 a caderneta o. 1 967,
pertencente a srn don;-; Leopoldina Silva Fon-
tenelle, residente em Viçosa,

1ZESÇOES :
Foram izentas do pagamento de cinco c^n--.

tribuições, as seguintes cadernetas:
N. 3lOO--Dona Payrnunda Veras, residente em

Camocim
N. 3535—José Maria Ar uda, residente em Aca-

rahú-M rim
N. 1754— João Mendes Brazil, residente em

Baturité
N. 2371— Dr. George Cavalcante, residente em

Fortaleza.
Sobral, 6 de Junho de 1022.
Henrique Arnaldo da Silva Maia

Fiscal do Govern > Federal

p. p áe CHAVES & Cia.
Erico de Paiva Moita

_m
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| gue começa apparec-r nas

Para muata gente o V&n&riinl, parr^e ser ura preparado caro,
trroas ô om paro engano», f) Vanadiol. é um preparado chimico
muito bom combinado e om sua composição entram sab tancia de
seção prompta e efficaz, «reomo poderei:, pare*-a tar ao vosso medico».
Alem disso o sea effeito o lão rápido que basta 2 a 3 Vidros

Em poucos dias a- ppsaoas fracas e nervosus, sentem ur. bem estar
agradável, e tintam mosmo que as forças estão voltando a que o san-

iCHS, o

é mais tianqoillo e a
apetite

he é maus al°gre e -..mavi
effeito do Vanadiol Veja qne se enganou, snppoi
E' preciso termos em conta que o qm- é

vida
\7

Vai apparecendò, o somno
Repare no

•o ser caro.
bom custa caro.

Hs). muilo preparado que precisam dúzias e duz.as, eo Vanadiol
ba.-iam poucos vidres.

Experliiiei-tac e vereis. VIDRO f -0$®©O
<t^&mmsímmm^smBmmm

¦\ José Ferreira da S.lva
12 João Mariano
13 José Pedro
14 Anfcoulo B i í-aoio
15 Joaquim Basilio R Moraes
16 Waidemar Albertino
\ Antônio ,T )sé
IS José M>neses
19 João Barreto

Os referido:-! reser i?ta? deverão
exibir a esta junta a respectiva oa-
derneta, afim de lhes ser forno ido
passagsas e instrucçôes.

Sobral 7 d- Junho de 1922
Deolindo Barreto Lima,

Secretario da Junta de Alistamento
Militar de Sobral

Lançamento do imposto saníta-
li io no anno db 1922

De ordem do sr. Prefeito Muni»,
eipal e de accôrdo com o § Io do
art. 5,da Lei u. 59, que instituiu o
serviço sanitário, publieo abaixo a
relação das casas tributadas no ex_
ercicio de 1922, ficando marcado o
prazo de 15 dias paia as dividas
reclama ;ões. De accôrdo com a
mesma Lei, o pagamento poderá sur
effectuado em duas piestaeões, sen
do uma agora e outra uo mez viu
doiro.

Rua d'Aurorai
Oriano Mendes 12$ooo
João Marques 6$ooo
F. Agrioino de Souza 12Sooo
Bay um nto Torquato 6S000
João Porphirio Cnrneiro 6$ooo
Luiz Felippe Silva 6gooo
Antônio Leopoldo Süva 6S000
Pompeu Ferreira da Ponte Ggooo
Domingo D Albuquerque 6#ooo
Manoel Arthur da Frota 6S000
D. Bellarmina Andrade ÜSooo
D. Aline Coelho Suboya A.
D Maria Nazareth R. Lima 6S000
Juliano Leite 6í?ooo
Antônio Penrra Menezes 6$ooo
D Antorra Viriato Ponte GSooo
Alexandre Soares 6$ooo
D. Ei tinha. Arruda GSooo
Monsenhor Josf. Ferreira GSooo
D Cezarina Pompeu GSooo
D Mocinh* Cavalcante 6§ooo
D Izabel de A. MoaCe C?$qqo)

smssmmmatmmssm

Agenor Gomes da Frota 6$ooo
José Age -or da Frota 6$ooo
Francisco Juvencio Andrade 6$ooo
Dr. Jnão Jnlio Almeida 6$ooo
D Ratinha Ferieira Ponte 6§ooo
Manoel Vetguiaud 6$ooo
Josó Figueira de S. Silva Ggooo
Mar el Felizardo Mendes 6$000
1). Fvancisca Augusta Ribeiro 6gooo
ErneRCo D. Albuquerque 6gooo
V uva Antônio Rangel GSooo
Josó Leone o Andrade GSooo
João Bapfci -ta Demetrio 6<§ooo
Frederico Gomes Parente Ggooo
Rufino Furtado 6S000
Manoel da Ponte Ggooo
João Hoiaoio C Frota GSooo
Ped"o Frota Port dia 6<$ooo
Josó Domingues Lyra 6S000
Manoel Gaspar GSooo
Antônio Pereira Menezes Ggooo

Rua da Esperança
D. Francisca Alves Parente GSooo
D. Guilhermina Roiz Diniz GSooo
João Thomaz Rodrigues Ggooo
Antônio Frota Cavalcante GSooo"
D Franc:sca R dos Santos GSooo
Joaquim L berato Carvalho GSooo
Sebastião Dias Carvalho GSooo
Josó Dias da Ponte 6S000
Luiz Gonzaga Mello 12Sooo
Josó Dias da Ponte 12$ooo
Francisco Porphirio da Ponte 69000
Antônio Thaumaturgo 6S000

Rua Viriato de Medeiros
Alexandre Soares -1)
Florencio Pere ia Filho
Francisco Souza Lima
Rufino Furtado
D Anna Torres Salles (2)
José D as da Ponte
José Viriato de Saboya
Alberto Amaral
Autonio Vicente Vasconc

6$>ooiD. Francisca R dos Santos
1

| Antônio Rangel Filho GSooo
Rufino Furtado GSooo
Manoel Osterno Cavalcante OS000
Antônio Mendes Carneiro GSooo
Alexandre Soares GScoo
D. Maria Bernarda Ggooo
F. Godofredo Rangel GSooo
Josò Silvestre G Coelho 6$ooo
D. Maria Sancha F. Gomea GSooo
D Suzana R dos Santos Ggooo
D. Do don Miranda GSooo
Josó Cândido Gomes Parente Ggooo
D Maria Victalina F. Gonies GSooo

Rna Josó Soboya
D. Francisca Parente Franca GSooo
D. Hermina G. do Nascimento GSooo
Francisco Juvencio Andrade GSooo
Henrique Fernando
Anna Petronilha Nogueira
àntonio Nogueira Borges
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Francisco de Assis
Cezario Cezar F. Gomes
D. Hermelina Monce Coelho
D. Maria Jeronymo
Antoníno Craveiro Filho
D. Maroca Thonrê '
Miguel Orcei Filho
Antonia Cândida Silva
Juliano Leite

í Oriano Mendes (3)
Ernesto Deocleciano (3)
Josó Busson
D. Maria José Modesto
Francisco Petronilho
Lundgreu & Comp.
F. Godofredo Rangel
Ernesto D, Albuquerque (2) l2Sooo

GSooo
GSooo
GSooo
GSooo
6$ ooo
GSooo
6S000

12$ooo
GSooo
GSooo
GSooo
6 $00 o

1SSooo
LSSooo

GSooo
GSooo

12Sooo
12$ooo
12Sooo

D. Marietta Borges
Fernando P. Mendes
Joaquim Barros
Ponte cS; Coelho

Rua do Marinho
D. Ambrozinha Pompeu
F. Hermenegildo Souza
M. Arthur da Frota
Salustiano R. Freire (2)

Seu Nilo tem que fica r no
palacio do lngâ

Rio, 5 —Na sessão do hontem do
Congresso o deputado pernambu-
cano Souza Filho, foite baluarte do
nilismo, em vehemente discurso jus-
tifieou o acto do governo da Re
publica concentrando fo ças do ex-
ercito em Recife, mostrando serem
pacíficos os intuitos do dr. Epitacio
Pessoa e disse que" a responsabili
dade dos sangrentos suecessos cabe
a dissidência por não ter guardado
a devida neutralidade no caso da
suecessão presidencial Atacou a
attitude irritante do dr. J Seabra,
emitiu conceitos desfavoráveis á-
administração do dr. Borges de Me-
deiros em quem desçonhece anoto-
ridade para interferir na politica
pernambucana.

Terminando a sua defesa ao pro
side.te da Republica, o deputado
Souza Filho desligou se da dissi
dencia com estas palavras e acenan -
do com os dedos : «Passe muito bem
a dissidência s>

Rio. 5 — 0 senador parahybano
Ounha Pedrosa, aparteou tenazmen
te o secador Rosa e Silva no sen
discurso de ataques ao dr Epitacio
Pessoa, explicando que o navio de

GSooo
GSooo

123ooo
12$ooo| guerra ancorado em Recife, sabe-o

todo mundo está aguardando a che
gada dos aviadores portuguezes que
tentam o grande ra;d Lisboa- Rio
a fim de cumpriraental-os em nome
da acção e não ao serviço da can_

como ines -

GSooo
GSooo
GSooo

183ooo
Antônio Furtado Mendonça 12Sooo dida'ura Lima Castro
I». Maria Sancha F. Gomes _]l2gooo
Domingo Nogueira Borges GSoôo
José Paulino 6$ooo
D. Maroca Thomò GSooo
D. Maria Cacilda Andrade GSooo
Manoel Monte Coelho GSooo
Dr. Manoel Marinho GSooo
João Augusto da Ponte 6$ooo
Alexandre Soares GSooo
Antônio Pereira Menezes GSooo
M. Vergniaud & Filho [2] 24Sooo
M. Arthur Frota GSooo
Luíz Gonzaga Pessa GSooo
Francisco Potyguara Frota GSooo
Josó Diogo Siqueira GSooo
Frota & Gentil 123ooo
Mendes Sab yi & Ca. 12|ooo
Maria do Livramento S. C sfcro GSooo
D. Thereza de Jesus Mariaf2] 12gooo

Travessa Joaquim Ribeiro
Raymundò Mendes 12Sooo
José Silvestre G. Coelho GSooo
Pedro Mendes Carneiro GSooo
J. J. Cardoso 12Sooo

Rua Joaquim Ribeiro
F. (magas Lnhares 12Sooo
D. Olíndina Xeiez GSooo
Josó Diogo Siqueira GSooo
José Gentil da Silva GSooo
D. Amelií. de Castro GSooo
José Figueira de S. e Silva GSooo
Herdeiros de Josó F. Silva GSooo
D. Maria Jeronyma 6S000
Josó Figueira de S. Silva GSooo
Oswaldo Rangel GSooo
D. An "a D activa de Paula GSooo

24Sooo
12gooo
12Sooo
12Sooo
l2$ooo
l2gooo

Ggooo
GSooo
63ooo
GSooo'

D. Felicia R. dos Santos (2) 12Sooo :
João Frederico Pimentel Ggooo
João Frederico Pimentel GSooo \
José Fisu--i.ru S n Silva (4) 24$ooo |
Pel nto Ponte Cavalcante GSooo
Ksti islau Lúcio C. Frota (2) 12Sooo
Altino Souza GSooo
D-ogo Ribeiro Ggooo
D. A guida Siqueira Róiz 6£ooo

Praça Gaumai Tibareio

Josó Figueira S. e Silva [2] 12tfooo
Humberto R. Andrade
Fil:nto S Pereira [2]
F. Fernandes P. Mondes
Eloy Saboya
Everaldo Porto
Rufino Furtado
Domingos Nogueira Borges
Adolpho Silva Soares
D. Saphira Almeida Monte
D Maria Felina Frota
Antoni > R. Ferreira Gomes
F. Fernando P Mendes
Julio Guimarães
José 

"Viriato 
F. Saboya

Dr. F Amaral
Julio Guimaiães
F Fernando P Mendes
M. Ai thur F.ota [2]

üfooo
12Sooo

GSooo
GSooo

12Sooo
GSooo

12$ooo
GSooo
GSooo
GSooo
GSooo
GSooo
GSooo
Ggooo
GSooo
OS 00 o
GSooo

12$ooo
GSooo
1 ISooo

D Maria M A Pa-ente
Cândido Ferreira Ponte
Ernesto D. Albuquerque [2) 12$ooo

(Cont.)
Secretaria da Prefeitura Munici

pai, 1 de Jun>o de 3 922.

crupulosamente avan.am os idrni-
gos do presidente da Republ ca. O
referido senador ataca fortemente
o jornalista Joaquim Pimenta, allu
dindo a um processo instaurado
contra o mesmo por cume de as-
sassiuato e que o governo pernam
bucano mandou abafar, naturalmen-
te visando os bons serviços do ha
bitual agitador no actual momento,

E o Seabra oude ficará ?
Bahia, 5 — 0 dr. J. J. Seabra

receiando graves acontecimentos no

a cadeira pda morte do eleito a
que deve ser escolhido para vice ura
candidato partidário, pois que "as-
sassinado ou deposto Bernardes te-
remos outro político egualmentõ
partidário.)

I irou alma
Rio, 5—Os jornaes aqui commen-

tam o mysterioso desapparec'meut'0
de Oldemar Lacerda, que eclipsou-
se era uma das ruas desta cidade.
Affirmam alguns que Ohb-onar já
appareceu e que esteve oceulto, con-
cluindo a sua co fissão esçripta
sobre a parte qne tomou na falsifi-
cação das cel.b.os cartas attribui-
das ao dr. Arthur Bernardes.

O reconhecimento
Rio, 5—Iniciou-se o reconheci-

mento do do dr. A;thur Bernardes,
já tendo sido liquidado, sem nenhu •
ma contestação a seguinte votação
nos estados de Minas, Goyaz e Mat*
to Grosso : Bem irdes 199.500 votos,
Nilo 18.360, Urbano A87.290, Sea-
bra 2G.5G0.

\o tne a voes
Fortaleza 5 Foi nomo do dele-

gado de poicia de**ta capital, em
sabstituii,ão ao sr Olegario Memo-
ri t o dr. Adauto Fernin !es. ex pio-
motor de Justiça de Lavras.

Diversos
Fortaleza, 5—Fall'ceu o notável

crim'nalista João Vieira.
Rio, 5 —Foi e'eito presidente da

Sociedade Braz hora de Dire to In-
temacional odr. Rodrigues Octavio.

Dr. Moreira c/í. Rocha.
Fortaleza, 5—Chegou hontem o

deputado Manoel Moraira da Rocha,
lead r da bancada cearense na Ca-
mara Federal o qual teve uma ex-
trondosa recepção.

Peia politica
Fortaleza 5 -Numa reunião dos

proceres do Partido situacionista,
presidida pelo deputado Manoel Mo-
rei a da Rocha foi lan ;ada a candi-

interior do Estado, procura conco ' datura do dr. Paula Rodrigues á
liar a politica bahiana, indicando j cadeira de deputado estadual, vaç»
p-:ra seu suecessor na pres'dencia! pelo fallecimento do dr. Pompilio

Cruz cuja eleição reaüzu se à no
dia 18 deste. Esta candidatura foi

do Estado o deputado opposicio-
nista Pedro Lago, prejudicando
embora o sr. Muniz Sudré, sen
candidato apalavrado.

Quem tem roupa na muchila
Recife, 5 — 0 resultado oííicial do

pleito presidencial ferido a 27 ó o
seguinte :
Josó Henrique
Lima Castro

a- ceita com indisivel satisfação portodos.
O ..Diário do Ceará» justifican-.

dna. affirma ser piaxe em São
Paulo r Minas, as duai; grandes
unidades da Federação, disputarem
cadeiras na representação estadual

22 G22 votos os vultos em maior destaque politico.
12777 * 

As azas de Portugal
NãO tem as faces para \ Recife, 5—Chegaram hontem as

escarradeira lll, 30 da manhã, no terceiro hidro-
Rio, õ— Tendo o sr. Silvio Pessoa, íav-a° os aviadores portuguesas Sa«

filho do general Silva Pessoa, com_icaflura e Ga8° Coutinho, que tenta-
mandante da Brigada Policial, no
ministério da Agricultura feito refe-
rencias desfavoráveis âs machinas
de escrever "Umder-ovood", o pro»
pagaadista das mesmas Rufino Fur.-.
tado de Mendonça procurou cuspir-
lhe na cara. Deante tão insolutu
insulto, precedendo foi te d'scursão
Silvio saca de um revolver alvejan-
do Rufino que cae morto in^tanta-
neamente. O criminoso, a dispeito
da sua alta posição e da maneira
correcta porque procedeu, dando a
nnica resposta que merece uma eus»
pidela na cara, foi prezo em fia-
grante e recolhido á Detenção.

Abre ala que a águia vae . . .
falar

Rio, 5-0 senador Ruy Barbosa,
entrevistado pulo director do valente
diário "Estado de S. Paulo'" de-
clarou que o dr. Arthur Bernardes
foi, incontestavelmente, o eleito
como tal deve ser reconhecido e

Iempossado. Repellio o regimen de
[accordos o conchavos e diss que o
j Congresso deve reconhecer o vreJr-M'presidente, Urbano pe effectivnmen-' C. chanjtcs

rara o arr.jui Raid. Lisboa-Rio.
Desde aquella hora permanece a ci-
dade em feitas <-jm homenagem aos

[arrojados aviadores lusos.
Quem fôr podre que se

quebre
Fortaleza. 5—Em virtude das ao.

ti patrióticas umoaças de alguns in-
disciplinados officiaes desta guarni*
ção, o gov vx. oigs.' í-ou a força
publi a do Estado, estando com 3.000
homens devidamente armados e mu-
oieiados.

He Colônia — Apphcado
logo 8pós ao fazm- a
bi" ba evita as moléstias

contagiosas da pelle do rosto, trans-
milttdas quase sempre pela-* navalhas
não desiuf.-ctadas, [27
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,,-pM (V MúniM, os charutos
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em oasa
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ao encontrados
de VQ a? & Cia.
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GRANI de posito
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\DtolindQ Barreto Lima,— Secretario te eleito, declarando depois vagajde João B.tpu-oia ae Sá,
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I' Pedro F " ~rota rorteüa
Grande deposito de sola. couros e to cto cs

artigos para sapateiros
EM GROSSO E A RETALHO

Permanente ?.ortirnento de calçados para homem,
senhoras e creanças e todos os artefootos de

curo. inclusive arreios para montaria
Vende qualquer peça avulsa

PREÇOS VANTAJOSOS (alt.
Pvaçz ao Mercado SOBRAL

s
C$8££-' i tf--*s.

?

•©€ Ct/CMl L^-ígJ Ê̂^SaaynT**)
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Alice Rodrigues
Q !£& Á U^ WF jfSw

A proprietária desta pansãoavisa aos «eus distinetos fre^ue-
ses que lendo dissolvido o con*
tracto que mantinha com o sr.
Mui;díco Belarmino, para geren-cia da Pensão Iracema, installou
á praça do Cel. Antônio Gouveia
a PENSÃO POPULAR com todas
as com m o di dades que possam
garantir o conforto e o bem estar
dos srs. hospedes, tanto quantoao pa•*sadio como á dormida,
especialisando so a nova pensão
principalmente pelo bom estado
da casa, que 6 perfeitamente
ventilada, de temperatura fresca
e agradável.

As diárias cobradas são de
3#000 5$000 e 7g000.

Acceita pensionista de 60-gOOO e
de QOgOüO. 50—12
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í oíío os melhores peia sun contecçã primorosaSao os únicos que em preços e qualidade suplantim aos seus• congêneres no Nor e do paiz e assim attesta a sua
procura activa e sempre crescente.

UNICO AGENTE E REGEBEDOR NA ZONA SERVIDA PELO
PORTO DE CAMOCIM

"Joaquim 
José Caraoso

End. Telegr -CARDOSO

1~~—Z^Z^^Z ZTZ Jt.3 E* 
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SOB AL-CEARA' (alt'

S
NniSado cbii 8 rte Janeiro de f $>3t

Capital sub sc? ipto 300;ooo$ooo
FAZEMOS PAGAMENTOS POR CARTAS E TriLEGRAMMAS EM QUAL-

QUER PARTE DO PAIZ MEDIANTE AS SEGUINTES CONDIÇÕES
de Rs. 800g000, a cima í/2 %
Menos d 8C(J$000, cai.missão mínima 48000

RECEBEMOS DINHEIRO ALEM DAS TAXAS JA' ANNUNCIADAS,
PAG-iNDO OS SEGUINTES JUROS:

-% em praso fixo de 2 annos 9% ern praso fixo de 3 annos
TJEMOS CORHBfiPOüVDfilirTB^ EM

Pernambuco, Banco do Povo; Fortaleza, London And Brazilina
Bank, e Bnrges & Monte; Camocim, Banco do Brazil

e nas seguintes localidades: Granja, Viçosa, Ubajara, Cratheüs,
Ipú, Ipueiras, Perypery ácsrahú, SanfAnna, Cariré Massapê,

S. Benedicto, Tamboril, Campo Grande, Novo Russas,• Pinheiro, Santa Cruz, Riachão, Poty, Santa Quiteria,Pitombeiras, íbiapina, Angica, Ibiapaba, etc.
mm Condições ile t-olírasie-as —

Commissão de cobrança de titulo sóbre esta praça 1/4%
DUa sobre qualquer outra pra<;a 1/2%Commissão minima 2S000
Commissão por qualquer reforma de titulo á cobrança

1/4 % a ser pago pelo saccado.

m

.SwafKGçOea do ;í£#
re.

Ç&rtlmtato a«j oa?;*

rai.
Maaafta-j da pel»

flgntf*
Dom CC EfíS-

te.
íaTiig Tiuaorea ws

fMVEB^t-^lSA. Wm Css(s«a *>
'VO^fki^^ffiM OoaónrMM.

*tm^^^^^^

,:if >}¦.'.

ryatoa.ws^ívw» >4iS v**"*Kr'T'

^^^èli^mni^l&^J vasí!WS!M! ***8

LE

DIRECTORIA
OR1ANO MENDES
JOSÉ' ALARICO PROTA (Frotas & Cia,)
RAIMUNDO MEDEIROS FROTa (R. Frota & Gia.)

CONoELHO FISCAL

Presidentes
Vice

Gorante

ERNESTO MARINHO A de ANDRADE (Ernesto Leile & Cia )ANTÔNIO MONTALYERNE FILHO (Euripedes Alverne & Cia],)ANTÔNIO 1RAPUAM MENDES (A, Mendes. Rangel & Cia.)

(alt.
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- DE COLÔNIA

 Embranquece, ama-
cia e assetína a cutis. Extirpa os
cravo-i e acaba com as rugas: Tira
sardas, pannos, espinhas o manchas
do rosto qu? deformam a belleza.
Substitue a pelle velha manchada do
rosio por nova e í:-'Z desspparecer o
mau cheiro das axilas (sovaco) 26
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PEDIR E EXI- íifi.,' i s* a'i.'"-.: -r , ,gir sempre uniuIelM Oliveira Junior
A VENDA EM QUALQUER PH'R,YiAC;A E DROGARIA

"<i O 
mais prompto «

offloaje especifico eon-
tra aa Lombrigas,
vermae d« OpllaçÚQ
a demais paraetóaa ia-
tftstinass.

Purgativo vegital, $UHV9 6 incffsmtv*.
Um vidro contém <J4i« para «a a4«Ute

«s para % «danças.

^°t2%'
8}£f1í5Çto BÍIS CRIANÇAS

Fai crppareccr «
DeMTIÇftO sem

soffrimeutos, TOR-' TnLeCC e engorda
ds crianças. fac!ll»ii
a Digestão, curti e
e-rito o» d.-sarrajijo»
(io estômago c In-
lentinos, Diarrhéa*

Terdea, Cmmatíreclmtnto, nnemln etc.
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RECEBIÍÜ uma grande remessa de drogas, produetos eespecialidades nacionaes e extrangeiras.

Preços eguaes ao do .Rio de Janeiro
BROMIL Dúzia
BIUROL «
UROFORMIINa Giffoni «
LYCETOL GíToni «
NUJOL «
AGUA RUBIWAT Lhorach «

%
ESPECICOSdfi Humphers Dz.
homeopathia coelho «
PI LOG RN EO „
XAROPE DE LaROSE

(Francez) «
MATRICARIA «

Secção de P^enmacia
Consultório regularmente montado, dá consulta oDR ATUALPA BaRBOSa LIMA
^— Manipulação Garantida
Praça do Mercado, i j~

M

NOTA-Os droguistas e pharmaceaticos dos interior que desejarema lista dos nossos preços cortem este annuocio e nosenviem, que devolveremos com os preços. 7)

B
fãn
Ü AUTORISADO E PISCALISADO PELO GOVERNO FEDER A fcarta patente, n ue *mLUAL

compa nrn 4 o wi sobteos
A melhor, a mais conceituada e a que mais vantagensofferece acs seus asse ciado.*?
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IV venáf* «e- todas as phanaacias e droaorlos
M. Ariaiào Jaccoud

FRIBURGO - RIO DE JANEIRO

ia

Tr**^5Ht*wn"-"-****>."¦¦ i3"-**;rP3U si rxjitn. srenâe nesta cidade. Memória
& Meneses. Pedidos ao
depositário Aderson M,

Cavalcarite—Granja

CAPITAL FIXO
CAPITAL MÓVEL i.200:000$0~00

E' ecmro 
toNTOS^DF ll^1 qUG ftnbUÍ 8°S Seus -socí3dos^.u\ u uuiNiüb DE REIS, com qualquer numero de sócios

JÓIA 1*009 COiMIlltíüIClO 1S900 apenas para cada sorteio
Ijj Sorteios nos d>as 15 e 30 de cada mez fíJ EXTRAÇÕES PELAS LOTFRIAS FEDERAES OU ESTADO 00 Rrn I1rf HAB1LITA1.VOS INSCREVEU VOS IfEND TELEGR -- FINamcjal ^

SEDE—Him Barão (ío Hio Branco 1 n* OFORTALEZA-CEARA'-ERAZlL S
Agente viajante ua zona W. PIISTíí pAgente nesta»cidade. JOSF' BE LIMA §?

rs

¦jii" n

\

LEG
Itaw &»».»


